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Introdução

A comunicação é traço essencial da espécie humana, anterior à linguagem articulada e à escrita. De gestos 

primitivos a narrativas complexas, a persuasão sempre foi central à sobrevivência e à vida social. Harari (2011) 

mostra que ficções compartilhadas viabilizaram a cooperação em larga escala, dando origem a instituições e 

sistemas jurídicos. No Direito, a palavra tornou-se arma primordial: dos tribunais gregos e romanos aos júris 

atuais, a oratória molda decisões que vão além da lei. Aristóteles, em sua Retórica, definiu três meios de 

persuasão: ethos(credibilidade), pathos(emoção) e logos(razão). Essas categorias permanecem atuais e 

encontram respaldo na neurociência: Smirnov(2019) mostram que emoções intensas sincronizam neuralmente 

orador e ouvintes, ampliando a eficácia do discurso. Assim, no júri, advogados e promotores mobilizam emoção e 

lógica. Este estudo analisa a oratória jurídica como fenômeno histórico, retórico e neurocientífico.

Objetivo

Analisar como a oratória jurídica, fundamentada nos conceitos clássicos de Aristóteles e em achados da 

neurociência, impacta o cérebro de emissor e receptor durante sustentações orais e júris, demonstrando sua 

relevância como instrumento de persuasão e justiça.

Material e Métodos

A pesquisa adota abordagem qualitativa e interdisciplinar. Foi utilizado o seguinte método: 

 

Pesquisa bibliográfica: análise de obras clássicas e contemporâneas. Aristóteles, em Retórica, fundamenta os 

modos de persuasão (ethos, pathos, logos). Harari (Sapiens, 2011) contextualiza a evolução da linguagem como 

ficção coletiva estruturante. Scarparo (Ensaios de Retórica Forense, 2021) enfatiza o papel da retórica no Direito. 

Além disso, artigos científicos como Emotions amplify speaker–listener neural alignment (Smirnov et al., 2019) 

forneceram suporte neurocientífico sobre a sincronia neural em discursos emocionais. 

 

Essa triangulação metodológica de diversas áreas permitiu integrar tradição retórica, evolução histórica da 

linguagem e achados científicos recentes, proporcionando uma leitura inovadora da oratória jurídica como 

fenômeno multidimensional.



Resultados e Discussão

A oratória jurídica mobiliza emoção e razão, confirmando a tríade aristotélica. O ethos é construído no júri por 

postura, entonação e símbolos como becas e cordões, reforçando autoridade e confiança, ligados a circuitos 

mediados pela oxitocina. O pathos emerge em discursos que despertam compaixão, medo ou indignação, 

ativando amígdala e sistema límbico, com liberação de adrenalina e cortisol; Smirnov (2019) mostram que 

emoções intensas promovem sincronia neural entre orador e ouvintes, ampliando a fixação da mensagem pelo 

hipocampo. O logos decorre de argumentos estruturados que acionam o córtex pré-frontal, responsável pelo 

raciocínio crítico. Sob forte carga emocional, a amígdala pode reduzir a influência racional, explicando a força de 

discursos passionais. Assim, ethos, pathos e logos se integram no tribunal, moldando decisões influenciadas não 

só por provas, mas pela forma como são comunicadas.

Conclusão

A análise confirma que a oratória é a arma primordial do Direito, capaz de mobilizar instintos ancestrais e 

estruturas cerebrais modernas. Ethos, pathos e logos continuam sendo categorias centrais da persuasão, agora 

explicadas pela neurociência em termos de amígdala, córtex pré-frontal, hipocampo e hormônios como adrenalina, 

dopamina e oxitocina. O artigo oferece um olhar inovador para a prática jurídica e reforça o papel da oratória como 

elo entre evolução humana, ciência e justiça.
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